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    Nota da Editora




    





    





    A primeira vez que tive contato com esta série da Deise, foi no ano de seu lançamento, obviamente, por outra editora. O enredo, a história e, principalmente, os personagens me cativaram de tal maneira que pouco tempo depois, numa bienal, fiz questão de entrar em contato com ela para parabenizá-la.




    Por uma série de infortúnios, a trilogia LILAC acabou não deslanchando da maneira que deveria, mas a quantidade de fãs apaixonados por Craft, Megan e Cia. não parava de crescer e pedir que os personagens tivessem mais uma chance.




    Com uma trajetória de mais de meia década, a editora Bezz há algum tempo vinha pesquisando a possibilidade de entrar no mundo da fantasia; trazer um pouco de mágica, poderes sobrenaturais e romances (quase) impossíveis para o seu catálogo. E quis as leis universais que, mais uma vez, o meu caminho e o de Deise se cruzassem, agora, sem qualquer obstáculo, para que pudéssemos trabalhar juntas.




    E é com muita alegria que apresento em nova roupagem, revisão – e algumas surpresas a vir –, o primeiro volume da série LILAC. Seus livros seguintes – SILVER e o inédito DARKNESS – virão em pouco tempo depois.




    Que este seja o ‘abrir as portas’ para o gênero fantasia/sci-fi, e que novas lutas do bem contra o mal, em meio a feitiços, raios laser, naves espaciais, e muito, mas muito romance hot e sobrenatural, sejam uma nova rotina na Casa.




    Você, leitor(a), é nosso(a) convidado(a).




    Fique à vontade, e que sua imaginação vá além dos limites. Nós já estamos preparados!




    Boa viagem!




    Vânia Nunes




    Editora selo Leque Rosa


  




  

    





    





    Dedicatória:




    





    Para Nelson Mauricio, meu marido e melhor amigo.




    Não apenas por apoiar meus sonhos, mas por me motivar e inspirar todos os dias.




    Você é o que torna a minha vida mágica.
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Prólogo






    





    





    — Você não pode fazer isso! — Tentei me soltar das garras dos dois dragões que me arrastavam para o precipício em chamas.




    — Este é justamente o problema, minha cara. Eu sou o único que pode fazer isso. Você confundiu liberdade com poder, e eu não consigo pensar em um castigo melhor para isso.




    — Vocês estão vendo?! — Gritei para os demônios que assistiam a mais um típico julgamento. Eu mesma já estive naquela plateia, lambendo meus lábios enquanto um infeliz qualquer tinha seus pedaços arrancados, ou era banido para lugares horríveis, e não no bom sentido. — Lúcifer os controla! — continuei — Ele decide nossos destinos. E por quê? Ele não é mais poderoso que nós. Juntos, nós poderíamos assumir o controle! Repartir igualmente todas as almas condenadas. Não precisaríamos mais fazer trabalho escravo para um mestre que mal nos alimenta!




    É claro que eu estava apenas falando um monte de bobagens. Meu objetivo era simplesmente ocupar o lugar dele, e manter tudo exatamente como está. Mas eu estava ficando sem alternativas, e uma revolta sempre fornece uma bela dor de cabeça para o mestre. Ele sempre as vence, é claro. Nem mesmo todos os demônios do inferno, juntos, conseguiriam superá-lo. Para derrubar o rei das trevas seria preciso um ótimo plano, e mais sorte do que alguém poderia ter. Mas talvez na confusão, eu conseguisse escapar e me esconder por mais algum tempo.




    — Quem mover um músculo vai junto com ela, porém, em pedaços. — O rei do inferno falou. As exclamações a meu favor cessaram imediatamente. Os demônios, hoje, estavam sem sede de anarquia. Parece que o fato de Lúcifer ter conseguido capturar justamente a mim os amedrontou.




    — Eu ainda vou voltar e chutar o seu traseiro real, Lucy. — Eu o provoquei.




    — Você, minha bela, e toda a sua linhagem estão banidos do meu reino pela eternidade.




    Minha mãe, Lilith, choramingou e escondeu o rosto no peito do meu pai. O velho comandante Abigor apenas olhou para o lado. Ele tem sido o cãozinho de Lúcifer por muito tempo, e quando eu tentei agitar as coisas por aqui, ele me dedurou para o chefe… Ah, mas como é bela a paternidade!




    — Eu quase te peguei, Lucy. Um dia alguém fará isso. — Eu me inclinei e lambi seu rosto quando ele se aproximou de mim.




    — Pode ser, mas certamente não será você, querida. Porque você não sairá viva do lugar para onde te mandarei. E sabe o que acontecerá quando você morrer? — O filho da puta se aproximou do meu ouvido. — Limbo… — Ele sussurrou e, então, segurou meu braço com a força que só um rei teria e me atirou nas chamas do precipício… As únicas chamas que eu não aproveitaria. As chamas que me enviariam para cima.
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    Há mais de meia hora eu encaro esse papel de presente ridículo, dividida entre o desejo de jogar aquela porcaria no lixo ou simplesmente abri-lo de uma maldita vez… Minha curiosidade levou a melhor e rasguei de vez aquela tentativa porca de arte abstrata abrindo a caixa branca de papelão. Havia um cartão e, por baixo dele, um livro.




    Feliz aniversário, Meg! Sinto saudades. Por favor, responda alguns dos meus e-mails. Eu pensei que, acima de tudo, sempre seríamos amigos… Eu me preocupo, você sabe.




    Mil beijos, Lucas




    Amassei o cartão e joguei de volta na caixa. Peguei o livro e senti um nó na garganta. Era um romance estúpido que lemos juntos na nossa primeira semana de faculdade. Nós éramos parceiros na aula de Literatura, e foi aquele livro que começou tudo.




    Agora, por quê? Por que ele continua fazendo isso comigo? Foi ele quem terminou tudo, não eu. E, Deus! Já faz um ano! Ele tem que desistir dessa porcaria de “sermos amigos”, ou eu ficarei louca. Eu preciso me livrar do passado.




    Levantei-me do assento na janela para ir ao banheiro jogar o livro no lixo, mas de repente a porta da sala se abriu de uma vez, interrompendo o meu primeiro passo.




    — Primaaaaaaa! Feliz aniversário!




    Jodie atravessou a minha sala em um piscar de olhos e, no outro, se jogou em mim, envolvendo os braços finos – e quase transparentes de tão brancos – no meu pescoço, pendurando-se. Ela era bem mais baixa que eu, com um metro e cinquenta e dois centímetros contra a minha altura de um metro e setenta e cinco. Jodie geralmente tentava compensar a baixa estatura com saltos absurdamente altos, mas hoje ela usava uma sapatilha de fadinha, combinando com sua curta saia azul-marinho de corte irregular e com o que deveria ser um suéter preto, porém, só ia até a metade da barriga e ainda deixava quase todo o seu busto à mostra. Os cabelos negros repicados à altura do queixo ajudavam muito no visual, e seus olhos verdes, característicos da nossa família, exceto pelos meus, lhe davam o doce ar inocente que deixava tudo ainda mais provocante.




    Antes que eu pudesse responder, ouvimos uma trovoada e, então, começou a chover.




    — Ah, não! Droga! — Jodie choramingou.




    — Já vai passar. — Eu respondi, tranquilizando-a, olhando pensativa para fora da minha janela.




    — Ótimo! Porque eu não me produzi inteira por nada.




    — Ei! Aonde você vai vestida assim?




    — Aonde nós vamos, baby, nós!




    — Nada de nós, eu disse que quero ficar em casa hoje.




    — Nada disso, boneca! Nós vamos comemorar o seu aniversário. Só se faz vinte e quatro uma vez! Dylan vai ao Surrender especialmente por você. Ele me disse que vai tocar suas preferidas! Vamos lá, Megan! Você sabe o quanto o cara é ocupado, e ele está fazendo isso apenas para você! Agora, vá se arrumar!




    — Está caindo um temporal lá fora, Jodie! Vamos só pedir comida e ver um filme.




    — Você disse que já vai passar.




    — E por acaso eu sou meteorologista?




    — Bem, você nunca errou antes… Agora, vá tomar um banho e tirar esse moletom horrível.




    Pensei em resistir, mas não queria pisar na bola com Dylan. O cara era o melhor DJ da cidade e, também, um amigo. O mínimo que eu podia fazer era ir lá prestigiá-lo. Então, tomei um banho rápido e caprichei no visual, porque, por mais deprimida que eu estivesse, não se ia ao Surrender vestida de qualquer forma. Aquela não era uma boate para pessoas convencionais.




    Uma hora depois, eu estava pronta. Eu usava um vestido negro de camurça, que ia até um palmo depois dos meus quadris, completado por vinte centímetros do chiffon negro mais delicado e transparente que já vi. O vestido era sem mangas e contava com um generoso decote em forma de coração, com bordas crivadas por minúsculas pedrinhas, dando um brilho sutil, porém, sedutor. Completei o visual com um sapato abotinado de couro negro, totalmente fechado na frente e com zíper no calcanhar. O salto era médio, porque eu fiz um pacto de nunca usar um sapato que me faria terminar a noite carregando-o por aí, por não suportá-lo nos meus pés.




    Carreguei na maquiagem escura, um reflexo de quão sombrio estava o meu humor. Eu nunca tive paciência para gastar horas ajeitando o meu longo cabelo negro, que, para minha sorte, apesar de ser ondulado, sempre estava comportado, então, apenas o deixei solto, caindo pelos meus ombros. Quando terminei, eu estava muito gótica, embora essa não tivesse sido a intenção. Eu não usava rótulos, apenas era o que era. E hoje, especialmente hoje, eu era alguém com o coração pesado, em pedaços… Tudo o que eu queria era uma bebida e o bom e velho sexo casual. Não havia nada melhor para levantar o astral.




    Assim que terminei de passar perfume, coloquei minha arma, que estava comigo há mais de um ano, na minha bolsa, e vesti meu casaco, então, a chuva parou. Jodie apenas riu e moveu as mãos como se as passasse sobre uma bola de cristal. Para ela, aquilo era apenas uma coincidência muito engraçada… Para mim, era um dos principais motivos da minha infelicidade.




    O tempo estava limpo, mas Jodie não quis se arriscar, então, em vez de irmos com a minha moto, usamos o carro dela. Não havia fila para entrar no Surrender, apesar de ser sábado à noite. Isso porque nós estávamos em Denver, Colorado, e o estilo das pessoas por aqui era mais reservado. Se esse clube estivesse em Nova York, seria necessário abrir filiais.




    Dexter, o segurança, nos cumprimentou com seu habitual sorriso amável, tão deslocado no rosto de um segurança brutamontes de quase dois metros de altura e braços que eram praticamente da minha largura. Pegou o rádio e avisou a Dylan que a aniversariante que ele esperava havia chegado.




    — Nossa, estou importante assim esta noite?




    — Hoje, a noite é sua, amor. As cervejas são por conta da casa. Divirta-se, lindinha.




    Apesar de não lotar as calçadas, o Surrender sempre tinha um bom público, enchendo a casa quase todas as noites. Nós entramos e eu fui até a mesa de som cumprimentar meu amigo. Dylan havia colocado uma faixa de “Feliz Aniversário, Meg!” pendurada na mesa de som, e me deu um abraço tão forte quando me viu que quase causou um desastre no corpete do meu vestido.




    Eu quis arrancar a faixa de lá. Não havia nada de feliz no meu aniversário. Mas quase ninguém sabia o que aconteceu no ano passado, e eu preferia assim, então, apenas sorri e o abracei de volta.




    — Você sabe que não precisava ter feito isso, mas, obrigada.




    — Por nada, querida. Uau! Você está maravilhosa! Eu selecionei as suas preferidas. Agora, vá dançar! Eu não vou dar o meu melhor show para os seus pezinhos ficarem parados.




    Nós descemos para a pista, e Dylan provou que me conhecia muito bem, tocando In The Dark, do DJ Tiesto, para abrir a minha noite. Jodie e eu dançamos sozinhas por dez segundos, então, os caras já estavam nos cercando por todos os lados.




    Após as minhas cinco músicas preferidas, Dylan fez uma pausa para tocar algo mais atual, a pedido da galera, então, a situação entre Jodie e o cara com quem ela estava dançando começou a ficar quente demais para a pista de dança, e eles sumiram… provavelmente para o carro dele.




    — Ei, quer dançar?




    Um cara se aproximou e tocou meu braço para chamar a minha atenção. Eu me virei para ele e a pista ficou clara ao mesmo tempo em que ele olhava nos meus olhos. Por um segundo, ele notou a diferença na cor deles, o lilás não natural, mas, como todo mundo, ele resolveu ignorar. As pessoas sempre ignoravam pequenas coisas para as quais elas não tinham uma explicação lógica.




    Como resposta, eu me aproximei dele e começamos a dançar. Não demorou muito até que as mãos dele ficassem impacientes e ele começasse a arriscar carícias mais ousadas, como a base das minhas costas ou a lateral das minhas coxas. As luzes ficaram claras novamente e ele notou a tattoo na minha clavícula. Era uma mariposa de uns dez centímetros, feita de grossos traços negros, com o corpo e a parte interna das asas sombreadas com lilás.




    — Onde você fez essa tattoo?




    — Eu mesma fiz.




    — Sério? Você tatua profissionalmente?




    — Não, por quê?




    — Eu tenho um estúdio e meu tatuador se mudou, estou precisando de alguém, você não quer fazer uma experiência?




    Isso lá era hora de falar de trabalho?, pensei, revirando os olhos mentalmente.




    — Eu trabalho em uma livraria pela manhã, só estou livre depois das quatro.




    — Está ótimo para mim. Aqui… — ele tirou um cartão do bolso e me entregou. — Meu endereço. Você pode ir na segunda? A propósito, qual é o seu nome?




    — Megan Harris. E, sim, claro, eu posso ir na segunda. — Com aquilo resolvido, o cara, que eu descobri através do cartão que se chamava Denis, matou todo o tesão que eu estava começando a sentir. Ele devia ter percebido isso também, porque ficou vermelho como um camarão.




    — Desculpa. Eu não deveria ter falado sobre trabalho agora. Sinto muito.




    — Está tudo bem, Denis. Eu estou cansada, também, vou até o bar tomar alguma coisa. — Ele começou a me seguir. — Te vejo na segunda, ok?




    Aquele corte sutil interrompeu o seu avanço, e Denis fez uma cara de quem estava muito infeliz consigo mesmo. Eu ajeitei meu cabelo e segui para o bar. Jodie ainda não havia voltado e eu estava começando a me preocupar em ter que voltar para casa a pé.




    — E aí, gatinha! Feliz aniversário. — O barman, Mark, me cumprimentou quando finalmente teve um tempo livre para falar comigo.




    — Ei, gostosão. Obrigada. — Eu o puxei pela camiseta e dei um selinho nele.




    — Eu já te falei da promoção? — Ele perguntou, com um sorriso cínico nos lábios.




    — Não… qual?




    — A aniversariante tem o direito de levar o barman para casa!




    Eu bati palmas, imitando uma criança feliz.




    — Jura? Deus! Estou na fila de espera há meses!




    — Hoje é sua noite de sorte. E, então… vodka com energético?




    — Nah… Hoje eu quero inovar. Traga-me uma Fada Verde.




    — Gata, você está só com aquela sua prima maluquinha? Porque essa parada vai te deixar muito doidona, isso não é coisa para se tomar sozinha.




    Se ele ao menos soubesse a velocidade com a qual meu corpo vai queimar todo aquele álcool…




    — Está tudo bem, eu serei boazinha. Me traz a bebida.




    Mark me deu um olhar de censura, mas foi preparar a bebida. Ele retornou dois minutos depois e, quando ia me entregar a taça, olhou espantado para alguma coisa atrás de mim.




    — O que foi? — Eu me virei para ver, mas não notei nada espantoso.




    — Temos um civil. — Ele falou e começou a rir. — Jeans azul e suéter vermelho. Vestido assim, esse cara não vai pegar nem resfriado por aqui.




    Como eu não conseguia ver nada, tomei um longo gole da minha bebida. Mark riu novamente e eu me virei para tentar ver… E quase cuspi meu absinto sobre o balcão quando vi quem se aproximava do bar.




    Lucas caminhava com incerteza, olhando ao redor a todo tempo, deslocado como um índio entre os cowboys. Ele tinha a mochila nas costas, e quando nossos olhares se encontraram, por um minuto, ele ficou aliviado e, então, claramente aborrecido.




    Mas o que, em nome de Deus, ele estava fazendo aqui?




    — Oi, Meg. — Ele falou assim que alcançou o bar, usando o tom irritado que eu imaginei que usaria.




    — O que você está fazendo aqui? — Repeti a pergunta, desta vez em voz alta.




    Ele claramente estranhou meu tom de voz irritado. Provavelmente esperava que eu fosse cair aos pés dele, implorando para que voltássemos.




    — Vamos sair daqui para conversar melhor. Eu mal consigo te ouvir… ou ao menos te ver, por trás de tanta maquiagem. Deus! Que vestido é esse?




    Nem se eu entornasse minha taça de absinto, poderia ficar calma o suficiente para evitar uma discussão.




    — Eu não vou a lugar nenhum com você. E, novamente, o que você está fazendo aqui?




    Aquilo tirou a expressão irritada do rosto dele, mas a substituiu por uma que me deixou mais puta. Ele ficou magoado.




    — Eu vim te ver. Hoje é seu aniversário, seu pai não sabia onde você estava, você não respondia meus e-mails. Eu fiquei preocupado.




    — E quem disse que eu sou sua responsabilidade?




    — Meg, só porque você não se importa mais, não significa que eu vá deixar de me preocupar com você.




    — Eu…? Eu não me importo? Lucas… — Respirei fundo, tentando evitar uma cena. — Lucas, você está namorando. Beth me contou. Agora, novamente, o que você está fazendo aqui? Sério, eu não entendo. Você deixou claro que acabou, arrumou uma namorada, se mudou do nosso apartamento. E sou eu quem não me importo?




    — Eu me mudei porque não conseguia ficar ali sem você! Meg, aquele era o nosso lugar, não o meu lugar. Sem você, não fazia sentido ficar lá.




    — Ok, você tem seus motivos, eu entendo. Mas, Lucas, você seguiu em frente, está namorando, seguindo sua vida, por que simplesmente não me esquece? O que você quer de mim?




    — Essa menina… não é nada sério, só aconteceu, eu estava sozinho e…




    — Eu não me importo! — Eu o interrompi, impressionada por estar mais chateada por vê-lo do que ferida, e ainda mais impressionada por perceber que eu realmente não me importava com o namoro dele. Demorou, mas eu consegui tirar Lucas da minha mente. — Eu não me importo, Lucas. Você não fez nada de errado, apenas seguiu com a sua vida. Agora, por favor, me deixe fazer o mesmo.




    — Você me perguntou o que eu quero, Meg. Eu quero você. Eu quero você de volta. De volta para mim, de volta ao normal…




    — E o que é normal, Lucas? — Eu o interrompi novamente, irritada pelo olhar depreciativo que ele deu para o meu vestido.




    — Normal é o oposto disso. Normal é a faculdade de medicina que você abandonou no segundo ano, os amigos que deixou… normal era a vida que nós tínhamos. Você não é assim, Meg, e eu não aguento ficar parado vendo você jogar a sua vida fora. Eu não aguento ficar parado enquanto estou te perdendo… Enquanto você está virando essa pessoa vulgar, cercada por esse tipo de vulgaridade.




    Virei meu copo de absinto, para não virá-lo na cara dele, aproximei-me dele e o encarei nos olhos, satisfeita ao ver que eu ainda causava o mesmo efeito de luxúria quando ele sentia o meu cheiro e olhava meus olhos, e ainda mais satisfeita por aquilo ser totalmente natural. Então, abaixei a minha voz e cerrei meus punhos, controlando meu ódio.




    — Lucas, normal é algo que a minha vida nunca mais será. E você não está me perdendo, você já me perdeu, no momento em que me disse para escolher entre a depressão e você, se achando tão bom que teria tudo o que eu precisava para melhorar. Não pensando, nem por um segundo, que talvez tudo o que eu precisasse fosse tempo. Agora, saia da porra da minha cidade, volte para Nova York e para a droga da mansão dos seus pais, e nunca mais me procure.




    Eu comecei a me virar, controlando o choro que sentia que podia chegar a qualquer momento, quando ele segurou meu braço.




    — Meg… Eu te amo! Por favor, me desculpa por ter te abandonado… Me desculpa por tudo.




    — É tarde demais para isso, Lucas. Eu não sou mais a pessoa certa para você. Vá ser feliz com a sua vida normal.




    — Meg! Amor, ela não iria querer isso. Ela iria querer que você se recuperasse, que fosse feliz novamente.




    Aquilo esmigalhou qualquer pedaço de autocontrole que eu tinha construído. Mark havia servido outra taça de absinto. Eu a peguei do balcão, engoli praticamente de uma vez, segurei o braço dele e, sem pensar no que estava fazendo, deixei meu corpo fazer contato com o dele, olhando em seus olhos, deixando minha vontade fluir.




    — Saia daqui, agora, e nunca mais me procure.




    Eu não fazia ideia do que havia feito, e muito menos se havia funcionado, mas me virei e comecei a abrir caminho entre os dançarinos, desesperada para alcançar o banheiro.




    E, então, eu senti uma coisa. A atmosfera mudou por um segundo. Foi apenas por um momento, mas eu pude sentir, porque, durante aquele segundo, minha outra tattoo, a que fica na nuca, que era uma réplica perfeita dos meus olhos, queimou, e eu sentia como se alguém me observasse. Mas, tão rápido quanto veio, aquela sensação estranha desapareceu, e eu continuei seguindo para o banheiro.




    Durante o caminho, a alta dose de Fada Verde no meu corpo começou a fazer efeito, e meus passos começaram a ficar mais leves; meu corpo, mais vivo, sensível; minha respiração, acelerada… Então, eu me choquei contra o que, a princípio, pensei que fosse uma parede, mas que meio segundo depois percebi que era um cara.




    Não, errada novamente, não era apenas um cara… Era um cara que parecia ter saído dos meus melhores sonhos molhados. Ele devia medir um e noventa. Usava uma camiseta preta que me permitia o prazer da visão de belos bíceps e tríceps, e uma calça jeans cor de chumbo que se moldava à pele dele de um jeito que eu estava louca para imitar. Mas, apesar do seu belo corpo, não tão largo, mas sólido como rocha, o que me impressionou foi o seu rosto e seu cabelo. Ele tinha uma beleza severa, de traços puramente masculinos, com sobrancelhas grossas e esculpidas, nariz reto, maxilar quadrado e uma boca feita para eu beijar. Mas o que mais chamava a atenção eram os seus olhos, quase brancos, como os de um Husky Siberiano, e seus cabelos, lisos e na altura dos ombros, com mechas prateadas, provavelmente feitas para combinar com os olhos. Rapaz, aquilo causava um efeito incrível.




    — Olá… Está com pressa?




    A voz dele derreteu o resto de mim que ainda estava ligado na discussão no bar. Era grave, voz de homem, porém, sussurrava como se dissesse mais do que as palavras em si.




    — Não mais. — Orgulhei-me por minha voz ter saído séria e sensual, a voz de uma mulher que sabe o que tem para oferecer e que não oferece a qualquer um. E, pelo visto, ele notou isso também, porque sorriu para mim, como se tivesse finalmente encontrado o que vinha procurando a noite inteira.




    Caminhei na direção dele como um predador espreitando uma presa, bebendo com os meus olhos as formas do seu corpo, totalmente tomada pelas sensações que o absinto causava em mim. Os olhos dele brilharam de uma forma sedutora. Se eu não estivesse tão concentrada, teria notado que eles brilharam também de forma não natural.




    As mãos dele envolveram minha cintura de um jeito que apenas outro cara já havia feito… Lucas. Ele me tocava com uma intimidade e conforto que não deviam surgir apenas com a troca de meia dúzia de palavras, mas eu morreria queimada antes de mandá-lo se controlar.




    — Qual é o seu nome?




    — Megan. — sussurrei, não tentando ser sensual, mas apenas muito concentrada na boca dele para conseguir encontrar minha voz normal.




    Dylan tornou o momento mil vezes melhor ao colocar In The Dark para tocar novamente. Meu corpo conhecia os movimentos perfeitos para aquela batida, e eu fiz o meu melhor show. Envolvendo meus braços ao redor do pescoço dele, deixei meus seios tocarem levemente seu peito e usei meus quadris para dizer tudo o que ele estava causando no meu corpo.




    — Até o seu nome me excita, Megan… — Ele sussurrou no meu ouvido, repetindo meu nome como se fosse a palavra mais sensual do mundo. — Meu nome é Craft, a propósito.




    Craft… Um apelido muito apropriado, se considerarmos as coisas que as mãos dele podiam fazer em mim.




    — Eu nunca te vi por aqui, Craft. Está visitando a cidade?




    Falar estava ficando difícil, mas era necessário, se eu não quisesse parecer uma gata no cio.




    — Não, Megan. Sempre vivi aqui.




    — Eu também. Estranho… Eu teria me lembrado de um cara como você.




    — Um cara como eu? E que tipo de cara eu sou? — Ele falou com uma voz rouca e provocativa.




    Minha enorme boca sempre me colocava nessas situações. Eu simplesmente não tinha um filtro social nela. Inferno! Já que o estrago estava feito, ao menos eu podia me divertir com aquilo. Então, me afastei um pouco, para olhar nos olhos dele, o que fez com que meus seios ficassem totalmente espremidos contra o peito dele.




    — Sim, um cara tão gostoso como você. — Enquanto falava, deixei minhas mãos correrem pelas costas dele até as suas coxas, a centímetros daquele bumbum que parecia bom o suficiente para morder, ali mesmo, naquele jeans perfeito.




    — Humm... — Ele gemeu, a milímetros do meu rosto. — Eu não sou muito social, saio muito pouco, mas uma mulher tão… gostosa… quanto você, certamente faz toda a noite valer a pena.




    As mãos dele finalmente pegaram a minha bunda, erguendo o meu corpo um pouco. A próxima coisa que eu senti foram os seus lábios esmagando os meus, com uma força e voracidade que fez meu corpo se aquecer. Ele beijava divinamente, uma mistura intoxicante ao se unir com o absinto. Nossas línguas se tocaram e começaram a dançar nas nossas bocas, criando provavelmente o beijo mais perfeito que existiu.




    Separamo-nos para respirar e as luzes se acenderam. Foi apenas por um segundo, mas eu notei que ele percebeu minha tattoo. Craft me olhou espantado por um momento, mas depois, aquele espanto se dissolveu até formar um sorriso lindo.




    — Quod tibi clan?




    — Hum? — Ele era estrangeiro?




    — Quod tibi clan? — Ele repetiu, um pouco mais alto.




    — Eu não estou te entendendo. Que língua é essa?




    Ele pareceu atordoado.




    — Você não fala latim?




    — Não. Por que você pensou que eu falasse?




    — Nem uma palavra? Uma única palavra?




    — Não. Por que você pensou que sim? — Ah, meu Deus, eu sabia que ele era perfeito demais… é claro que havia algo errado. Ele era doido!




    — Ah, nada, me desculpe. Sua tattoo é o símbolo de um grupo de estudantes do latim, só isso.




    Ah, obrigada, Deus! Ele não é doido!




    — Ah, eu não sabia. Eu apenas desenhei quando criança e há alguns anos tatuei. Devo ter visto em um livro ou algo assim.




    Aquele sorriso lindo voltou ao rosto dele. Então, ele colocou uma mão na minha nuca e me puxou para o peito dele, voltando a me beijar com aquela intimidade assustadora, que fez todo o meu corpo vibrar.




    Após vários segundos deliciosos, nós voltamos a dançar. No início, eu controlei a dança, assim como sempre fazia com os caras, mas ele pegou meus braços, beijou meus punhos e os colocou ao redor do pescoço dele, pegou minha cintura com mãos firmes e começou a me conduzir pela pista. Uau! Ele era um dançarino incrível! Nós estávamos dando um show.




    Daí, eu notei algo. Ele não era parecido em nada com os caras patéticos que eu conheci, que ficavam tão deslumbrados por dançarem comigo que me obrigavam a fazer todo o trabalho. Ou, então, os que se achavam tão bons, que ficavam se exibindo, mais concentrados no show que davam e na transa que talvez, se provassem ser bons, teriam no fim da noite.




    Não, esse cara era totalmente diferente. Ele sabia que tinha o poder de ficar com qualquer mulher que quisesse, e agia com essa confiança, e também com algo mais… Experiência? Yeah, certamente ele devia ter muito disso.




    Apesar da confiança, ele dançava como se estivesse se deliciando comigo. Tocando-me por toda parte, acariciando minha nuca, meu pescoço, meus seios, gemendo contra a minha boca enquanto seus quadris davam leves sinais do movimento que ele realmente queria fazer.




    Aquela ereção contra o meu abdômen estava me deixando louca e sem perceber o que estava fazendo, eu coloquei minha mão entre nós e a agarrei, por cima do jeans. O corpo dele se sacudiu como se tivesse sido eletrocutado. Ele claramente não estava esperando aquilo.




    Seus dedos cravaram na minha cintura, me pressionando ainda mais forte contra sua virilha. Olhei para ele, esperando algum olhar espantado, mas ele estava com os olhos fortemente fechados, mandíbula cerrada, lábios comprimidos como se estivesse segurando um gemido de prazer. Sua cabeça estava meio baixa, o que fazia com que seu incrível cabelo cobrisse um pouco o rosto, e aquela visão de vulnerável prazer me estimulou.




    Eu nunca fui tão vulgar em um lugar público, mas eu também não era hipócrita, então, não me envergonhei. Eu queria, ele queria, e ambos sabíamos como a noite terminaria. O problema era: como nós aguentaríamos até o final da noite?




    Então, como um presente, a porta do banheiro se abriu, e uma faxineira saiu de lá, o que significava que não havia ninguém lá dentro.




    Craft olhou para mim, depois, para o banheiro, claramente envergonhado por estar sugerindo aquilo, mas não podendo fazer nada para evitar. Eu sorri para ele e, como se tivéssemos ensaiado aquilo, ele pegou minha mão e abriu caminho entre os vários corpos se sacudindo na pista. Alcançamos o banheiro a tempo de impedir que dois caras entrassem.




    Eu não tive tempo de reparar como era o interior de um banheiro masculino, além do fato de ser um cubículo e ter apenas dois reservados, porque assim que fechamos a porta, que não trancava, para nosso azar, eu mal tive tempo de colocar minha bolsa na pia e Craft já estava em cima de mim. Felizmente o lugar acabara de ser limpo.




    Ele improvisou uma tranca, colocando uma vassoura esquecida pela faxineira contra a maçaneta, então, voltou a me beijar por todas as partes que podia alcançar. Craft abriu o zíper do meu corpete e me surpreendeu ao ser extremamente carinhoso com meus seios. Primeiramente, observando-os com admiração e desejo, depois, envolvendo um mamilo delicadamente com os lábios, enquanto massageava o outro com os dedos. Seus lábios quentes sobre a minha pele me causaram arrepios, e quando suas carícias mudaram de delicadas para urgentes, tive que morder meus lábios para não gritar.




    Craft se afastou para abrir o zíper e eu tive a chance de fazer uma coisa que quis durante a noite inteira. Eu o puxei pela camiseta, beijei sua boca e seu pescoço, passei minhas mãos por seu corpo, acariciando a pele desde o peito até a barriga, arranhando levemente. Ele tremeu de prazer e eu ri, com a satisfação feminina de saber que tinha total controle sobre ele.




    Desabotoei seu jeans e abaixei um pouco sua boxer preta, daí, a maior ereção que eu já tive nas mãos saltou de lá. Imediatamente tive vontade de envolvê-la com meus lábios, mas, por mais excitada que estivesse, eu não havia perdido o juízo. Não faria um boquete sem camisinha em um estranho. Então, me conformei em acariciá-lo.




    Craft fazia um belo trabalho no meu pescoço e nos meus seios, e eu certamente estaria coberta de marcas roxas pela manhã. Suas mãos desceram até as minhas coxas, e subiram, trazendo meu vestido até meus quadris. Ele se abaixou, para tirar minha calcinha, parou e me admirou por alguns segundos. Eu o vi lambendo os lábios, claramente tentado a fazer a mesma coisa que eu desejei.




    Como não podia usar a língua, ele se contentou em me levar à beira do orgasmo apenas com os dedos, explorando minha carne e me manipulando como se soubesse exatamente do que eu precisava.




    As batidas na porta começaram a ficar frenéticas, e nós sabíamos que estávamos sem tempo. Craft, que provou ser merecedor do seu apelido, colocou um preservativo, me abraçou pela cintura e me levantou. Cruzei minhas pernas ao redor dele e gemi contra seu ouvido quando senti sua carne me penetrar.




    Ele estava grande e grosso contra mim e, a princípio, machucou um pouco, talvez por eu estar há quase um ano sem transar, talvez apenas porque ele era realmente muito grande. Mas era uma dor gostosa, que apenas tornou tudo melhor quando eu me acostumei a ele. Craft me empurrou contra a parede e começou a estocar, no início com cuidado, provavelmente percebendo que eu estava muito apertada, logo, com força, empurrando seus quadris contra mim como se quisesse ir mais fundo do que poderíamos.




    Eu já não podia evitar meus gritos de prazer, e, quando o segundo orgasmo me atingiu, eu já não fazia mais questão. Agarrei-me a ele, segurando forte nos seus ombros e nos seus lindos cabelos. Minhas pernas já não tinham mais a força de antes, e ele sustentava todo o meu peso sozinho, sem diminuir em nada o ritmo das suas estocadas. Até que elas aumentaram e ficaram irregulares, urgentes. Seu rosto estava enterrado no meu pescoço, e quando seus movimentos vacilaram, ele me mordeu no ombro e gozou em mim, tremendo pelas sensações de prazer. Nós permanecemos ali, ofegantes e extasiados, por mais alguns segundos, até que ameaçaram arrombar a porta.




    Depois de nos limparmos e vestirmos, Craft me surpreendeu ao me puxar pela cintura e me beijar demoradamente, acariciando meus lábios com a língua e tocando o meu rosto ternamente. Aquele gesto tão íntimo me deixou constrangida, o que era cômico, visto que não havia nada mais íntimo do que havíamos acabado de fazer.




    — Quando eu entrei, não pensei que depois teríamos que sair e que todo mundo que eu conheço estaria lá fora, me acusando de interditar o banheiro. — Eu ri, já começando a ficar vermelha pela vergonha.




    Craft pegou minha mão e tirou a vassoura da porta. — Eu estou com você. — Ele disse, então, piscou para mim, abrindo a única coisa que me separava da humilhação eterna, que eu suportaria com prazer. Imaginei que levaria semanas para algo tirar o meu humor depois do que acabou de acontecer neste banheiro.




    Como esperado, várias pessoas que eu conhecia estavam ali na porta, e eu recebi muitos olhares chateados dos rapazes e sorrisinhos cúmplices das meninas. Craft começou a me guiar para o bar, e minha visão periférica capturou uma coisa que me paralisou. Um suéter vermelho. Inferno! Lucas ainda estava ali. Não sei por que imaginei que eu pudesse fazer aquilo direito. Como eu esperava, ele caminhou para nós com a determinação de um míssil.




    — Eu acabei de te ver sair do banheiro com esse cara? — Ele gritou assim que nos alcançou. Por hábito, eu imediatamente soltei a mão de Craft. Era a primeira vez que Lucas me via com alguém, desde que terminamos.




    — Exatamente, amigo. Veja que coisa boa… você não precisa de óculos! — Craft falou com um tom descontraído que me causou inveja. Ele colocou a mão no meu ombro, para me fazer continuar andando para o bar, mas Lucas surpreendeu a todos ao pegar meu braço e me puxar para ele.




    — Você está louco? Você pensa que pode vir aqui brincar de cabo de guerra comigo? Depois de tudo o que aconteceu?




    Eu me odiei ao sentir uma lágrima escorrer pelo meu rosto. Merda! Ele não entendia que vindo aqui, tudo o que fazia era me lembrar do passado? Me lembrar de tudo o que eu mais queria esquecer? Tudo o que eu precisava esquecer!




    — Já chega! Você não está no seu juízo perfeito. Você está voltando para casa comigo, agora!




    Ele começou a me puxar para a saída. No segundo seguinte, Craft já estava ao meu lado, e o que eu temia aconteceu. Lucas tentou dar um soco nele, Craft mal se moveu e, ainda assim, evitou o soco, e como se tivesse saído do nada, a mão dele atingiu em cheio o nariz de Lucas.




    Lucas caiu, e uma quantidade incrível de sangue começou a vazar do nariz dele. Aquilo foi o fim para mim.




    — Lucas, se você alguma vez aparecer na minha frente novamente, quem vai quebrar o seu nariz sou eu.




    Olhei ao redor, desesperada para encontrar Jodie. Aceitei o fato de que ela não estava mais por aqui e que eu teria que ir embora caminhando. Comecei a marchar para a saída, ignorando os gritos de Lucas. Pouco antes de passar pela portaria, no entanto, eu tive aquele mesmo mal-estar… a sensação de estar sendo observada. Ignorei aquilo e ultrapassei as portas duplas, indo para a calçada.




    Assim que saí do Surrender, no entanto, minhas forças meio que se esgotaram, e tudo o que eu queria era a minha cama. Lucas conseguiu acabar com todo o meu bom humor – que eu esperava que durasse semanas – em apenas um ato egoísta e idiota.




    De repente, uma mão agarrou meu pulso e, por instinto, minha mão livre imediatamente buscou minha bolsa.




    — Você precisa de uma carona?




    Suspirei aliviada; era apenas Craft. E percebi que talvez aquilo não fosse algo tão bom.




    — Você está me seguindo? — Eu não consegui soar tão irritada com ele, como pretendia. Talvez porque fosse impossível ficar brava com alguém que te deu o melhor sexo que você teve em meses, talvez até o melhor da vida inteira.




    — Não, eu apenas não sou um completo cretino que vai deixar uma mulher com quem acabei de compartilhar momentos tão… intensos… enfrentar sozinha um problema. O mínimo que eu devo fazer é garantir que você chegue em casa em segurança.




    — Onde está Lucas?




    — Lá dentro. Pedi ao segurança para mantê-lo lá mais um pouco.




    Notei algo que devia ter notado antes, mas estava tão excitada que não conseguia pensar em nada além do corpo dele. Havia algo nas maneiras dele, nos gestos, que me fazia sentir confortável, como se eu estivesse com alguém que soubesse tudo o que estava fazendo. Ele parecia apenas alguns anos mais velho que eu, não devia ter mais que trinta, mas seus gestos eram de alguém muito mais maduro.




    Pensei sobre a proposta dele. Eu realmente precisava de uma carona. Meus saltos eram confortáveis, mas não eram exatamente tênis de corrida. E, além disso, eu podia não ser invencível apenas com a minha arma, mas eu não estaria indefesa.




    — Ok, eu preciso de uma carona. Obrigada.




    Ele pegou a minha mão e depois de perceber que estava sendo íntimo demais, apenas colocou a mão no meu ombro e me levou até uma R1 estacionada do outro lado da rua.




    — Será muito difícil andar nela de vestido? — Ele perguntou, com um sorrisinho no rosto.




    — Não, eu também tenho uma moto, estou acostumada a andar nelas de vestido.




    Então, eu notei outra coisa. As coisas aqui embaixo estavam mais frescas do que deveriam.




    — Ah, meu Deus! Eu esqueci minha calcinha no banheiro! Ah, céus! Acho que nunca mais vou aparecer nesse clube.




    Craft tirou algo do bolso e começou a girar aquilo no dedo indicador.




    — Seu bastardo! Devolve minha calcinha!




    — Nah, nah, não! Esse é o preço da carona. Além do mais, eu trabalhei para merecê-la.




    Aquilo me fez sorrir, e eu fiquei feliz por ele estar conseguindo devolver um pouco do meu humor. Na verdade, eu estava muito melhor do que imaginei que estaria. Há alguns meses, eu pensava que poderia cortar meus pulsos nessa data. As coisas não estavam melhores, é claro, pelo resto da minha vida, meus aniversários seriam a pior lembrança da maior tragédia que eu vivi, mas, pelo menos, eu não estava desistindo de viver.




    — Tem razão, você mereceu. — Sorri para ele, que sorriu de volta e me deu um breve beijo.




    — Você também não foi tão ruim assim. — Deu uma leve batidinha no meu queixo com a ponta do dedo. Subiu na moto e me ofereceu o capacete.




    — Tudo bem, eu vou com você, mas, apesar do que acabou de acontecer, você ainda é um estranho, e uma garota tem que ser cautelosa, portanto, não tente nenhuma gracinha, ok? Não desvie um metro do caminho da minha casa. Eu estou armada e te garanto que eu sei como usá-la.




    Ele riu e tirou minha calcinha do bolso.




    — Você é cheia de surpresas… Então, eu ainda sou um estranho? Não é? E quando eu deixarei de ser um? Quando te der minha sunga?




    — Que tal quando eu souber seu nome real?




    — Mas eu já te disse meu nome. Eu me chamo Craft.




    — Oh, eu pensei que fosse um apelido. Me desculpe. — Senti meu rosto corar. Mas ele tinha que entender que aquele não era um nome comum.




    — Tudo bem, é meio antigo, um dia eu te explico a origem.




    Nós trocamos telefones, ele me deu um cartão que dizia que ele era fotógrafo. Coloquei meu capacete, subi na moto e disse a ele onde morava.




    — Aquele cara sabe onde você mora?




    — Infelizmente, sim.




    — E você não tem medo de ele ir até lá te incomodar? Você pode passar a noite na minha casa ou, se preferir, eu posso passar a noite na sua.




    — Hum… e você está louco para eu aceitar uma das duas opções, não?




    Ele riu novamente e eu percebi que estava me acostumando com aquele som.




    — Claro, isso teria um custo. Pelo menos outra calcinha. Mas eu garanto qualidade no serviço, não garanto?




    — Não vou responder a isso porque o seu ego está perigosamente perto de explodir. Então, James, apenas dirija para minha casa. Eu posso lidar com Lucas.




    — Claro, Miss Daisy, você quem sabe. Mas se precisar de ajuda, promete me ligar?




    — Prometo. — Eu o abracei e ele acelerou, me levando para casa e para o fim de uma noite que foi tão boa quanto horrível… complicada, de acordo com o que a minha vida se tornou.
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    Não foi o barulho do tiro no meu sonho que me despertou, e sim, a sensação do meu peito em chamas, a dor alucinante e aquela única palavra agonizada, a última que seus lábios pronunciaram: Meg!




    Meus pesadelos nunca eram iguais, mas sempre eram igualmente torturantes e me faziam acordar da mesma forma… chorando.




    Depois que aquela sensação crua de desespero passou, como sempre fazia, eu fui capaz de abrir meus olhos e me esticar, para aliviar a tensão no meu corpo. Estranhei a falta de luz no quarto, minhas cortinas eram muito finas, elas não bloqueavam o sol assim tão bem. Estiquei-me até minha mesa de cabeceira para ver as horas e compreendi a razão da escuridão. Já eram seis e meia da noite. Eu dormi por mais de doze horas. Deus! Não é à toa que meu corpo está dolorido e tenso.




    Permaneci na cama por mais alguns minutos, e então, flashes de uma memória horrível começaram a passar pela minha mente. Não… se eu não fraquejei ontem, não faria isso hoje. Ao contrário do que Lucas pensava, eu não me entreguei à depressão, eu vinha lutando contra ela todos os dias. Apenas a minha forma de lidar com a dor era diferente da que ele gostaria.




    Decidi tomar um banho frio para despertar e aliviar as dores musculares, mas antes de entrar no chuveiro, me olhei no espelho, por hábito, e fiquei espantada com o que eu vi. Eu estava coberta de marcas roxas no pescoço e, principalmente, nos meus seios, e uma marca de uma mordida perfeita no meu ombro esquerdo completava o visual devasso.




    Uma risadinha chocada me escapou. Eu nunca havia feito nada tão louco e ousado na vida. Memórias das mãos dele no meu corpo, dos seus gemidos roucos nos meus ouvidos e daquela fricção maravilhosa de carne contra carne me acordaram melhor do que o banho faria. No entanto, elas me acordaram mais do que o necessário, e meus mamilos enrijecidos eram um sinal claro de que agora, mais que nunca, eu precisava de uma bela ducha gelada.




    Após o banho, liguei a cafeteira, porque, apesar de já ser noite, eu havia acabado de acordar, portanto, precisava de café para começar o dia, ou o que restou dele. Sentei-me para ver TV, mas antes de alcançar o controle remoto, ouvi uma batida suave na porta. Eu franzi a testa, imaginando quem poderia ser. Eu não estava esperando ninguém…




    — Só um momento! — Gritei, apertando a faixa do meu roupão e, por precaução, peguei minha arma. Eu sei, era um ato paranoico, mas eu não podia dizer que permaneci normal depois de tudo o que aconteceu.




    Olhei pelo olho mágico e vi Jodie parada, as duas mãos para trás e uma enorme expressão de culpada. Agora entendi a batida na porta. Ela só fazia isso quando queria me agradar, e acredite, ela não fazia isso há muito tempo. Abri a porta e a deixei entrar.




    — Prima, me desculpa! Eu sou a pior prima do mundo! Você devia me socar… — Ela notou a arma na minha mão e se apavorou, provavelmente reconsiderando a oferta de me deixar socá-la. Eu a guardei de volta na gaveta da minha mesinha lateral, rindo pelo quão grande os seus olhos ficaram.




    — Tudo bem, eu consegui carona para casa. — Humm… e que carona!




    — Sim, mas o que eu fiz foi muita sacanagem. Eu sinto muito! Posso te recompensar te levando para jantar?




    Eu ia dizer que não. Não estava animada para me arrumar e sair novamente, mas meu estômago roncou e percebi que não havia comido nada o dia inteiro. Talvez fosse bom sair um pouco, depois de dormir tanto, eu certamente precisava de um pouco de ar.




    — Ok. Vou trocar de roupa.




    Não quis me arrumar muito, porque certamente iríamos a algum lugar simples, visto que Jodie era garçonete e eu, vendedora; passamos longe de lugares onde temos que deixar o salário de duas semanas apenas em um jantar. Coloquei um jeans, um suéter preto e uma sandália simples, de salto baixo. Deixei meu cabelo solto e passei um gloss… Pronto!




    Quando peguei minha bolsa, ouvi um barulhinho. Peguei meu celular para ver o que era aquilo e me assustei quando vi vinte e sete ligações perdidas, todas do mesmo número. Imediatamente assumi que algo havia acontecido com o meu pai. Nós não nos falávamos há um ano, mas eu era a única familiar viva, então, imaginava que ligariam para mim em caso de emergência.




    Apertei a tecla de retornar e coloquei uma unha na boca. Era um gesto que sempre fazia quando ficava muito nervosa. Após cinco toques, finalmente atenderam.




    — Graças a Deus! — Uma garota disse do outro lado da linha, como se a aflita fosse ela, e não eu.




    — Alô? Quem está falando? — Perguntei, minha voz esganiçada pelo medo.




    — É Mary, a namorada de Lucas. O que aconteceu? Onde ele está?




    Eu realmente precisava daquele café porque, por vários segundos, eu só pude encarar minha parede. O que diabos essa menina estava fazendo? Ligando para mim para perguntar de Lucas? Então eu acordei. Lucas no Surrender… Provavelmente ainda não chegou a NY.




    — Ah, ele esteve aqui, sim, mas já foi embora, ontem à noite, eu acho. Ou talvez ele tenha preferido não viajar à noite e esperou para ir hoje à tarde. Ele já deve estar chegando aí. Por que você não liga no celular dele?




    — E você acha que eu já não fiz isso?! — Ela gritou e começou a chorar. — Outra pessoa atendeu o telefone dele e perguntou se era a namorada dele quem estava falando. Quando eu disse que sim, eles me disseram que estavam com ele, e que era para eu aguardar, porque eu teria notícias em breve. E me disseram para não chamar a polícia. O que diabos isso significa? Eles não atenderam o celular novamente e não fizeram nenhuma outra exigência além de não chamar a polícia. Por que o sequestrariam? Eu sei, os pais dele são ricos, mas não tão ricos assim!




    — Ok, Mary, acalme-se. Você já foi à polícia?




    — Sim, fui. Eles não conseguiram rastrear a ligação, e como não existem provas de que ele tenha sido sequestrado, não vão fazer nada até completar quarenta e oito horas de desaparecido.




    — Como assim não conseguiram rastrear a ligação? Eles são a polícia, pelo amor de Deus!




    — Eu não sei! É como se a ligação tivesse desaparecido magicamente! Eu não sei mais o que fazer! Eu gritei e gritei por horas que ele não está desaparecido, e sim, sequestrado, mas eles disseram que não podem fazer mais nada.




    — Os sequestradores só te disseram isso? Eles não disseram mais alguma coisa? Talvez, pelo estresse, você tenha esquecido algo, alguma exigência. Pense um pouco.




    — Ah, eles disseram, porém, não é nada importante, e eles não fizeram nenhuma exigência, eu garanto! Eu estou desesperada, Megan. Você é a última pessoa que o viu, você tem que saber de alguma coisa!




    — Mary, tudo o que eles disseram é importante. Conte-me o que mais eles falaram.




    — Ah, Deus! Eu nem consigo pensar direito. Deixe-me ver… Quando me disseram para não chamar a polícia, disseram que era para eu fazer isso, se eu não quisesse falhar com ele também, como falhei com a minha irmã. Mas eles estavam rindo e provavelmente são pessoas perturbadas, portanto, não achei isso importante. Além do mais, eu não tenho irmã.




    Eu tive que me sentar na cama, porque minha respiração começou a sair tão rápido que eu corria o risco de desmaiar.




    Se eu não quisesse falhar com ele também, como falhei com a minha irmã.




    Eles pensaram que Mary era eu. Eles estavam falando comigo… Mas por quê? Por que fariam algo com Lucas? Por que essas pessoas estariam atrás de mim? Não faz sentido. Mas só pode ser eu! Eu precisava pensar… e precisava falar algo para Mary. Eu precisava de tempo.




    — Os pais dele já sabem?




    — Sim, eu liguei para eles a caminho da delegacia. Eles estão desesperados. O Sr. Jones até quis ir para a mídia, mas a Sra. Jones o convenceu a não fazer isso, porque pode irritar os sequestradores. Ele também subornou alguém da polícia para rastrear o celular de Lucas, mas ele não foi encontrado. Provavelmente destruíram o chip assim que me ligaram.




    — Mary, eu vou voltar ao último lugar em que o vi, procurarei saber se alguém viu alguma coisa. Enquanto isso, não desgrude do seu celular, e se eles te ligarem novamente, por favor, me informe!




    — Ah, obrigada, Megan. Eu sei que não é sua obrigação, mas eu não sabia mais o que fazer! E como ele desapareceu aí…




    — Tudo bem, eu entendo. Eu te ligo se souber de alguma coisa.




    — Ok, boa sorte!




    Desliguei e joguei o celular dentro da minha bolsa. Por um minuto, tudo que eu pude fazer foi encarar o nada… até que Jodie me sacudiu.




    — Megan! O que diabos foi tudo isso? Lucas foi sequestrado? E a polícia não está fazendo nada?




    Contei para ela, resumidamente, tudo o que Mary havia me dito.




    — Oh, doce Jesus! E você vai mesmo tentar bancar a detetive?




    — Sim, claro. Eu preciso fazer alguma coisa, afinal. — E, então, eu me lembrei de uma coisa. Uma coisa muito ruim…




    A última vez em que eu vi Lucas, ele estava caído no chão, com o nariz quebrado, coberto de sangue, e Craft estava com ele. Eu saí de lá sozinha, e Craft não me seguiu imediatamente. Segundo ele, foi para pedir a Dexter para segurar Lucas por lá um pouco, para não nos perturbar. Mas, e se não foi isso? Afinal, o que eu conheço desse cara? Bem, além do corpo dele, eu não conheço nada. Eu nem ao menos o havia visto por aqui alguma vez…




    Mas ele não ficou lá… ele me trouxe em casa, e nós passamos pelo menos mais meia hora sentados na calçada do meu prédio, conversando. Mas isso não o impedia de estar trabalhando com alguém. Enquanto ele ficou lá dentro, ele poderia ter levado Lucas até alguém, e essa pessoa pode tê-lo tirado do clube pela porta dos fundos…




    Entretanto, se ele estava envolvido nisso e essas pessoas queriam me matar ou me fazer algum mal, por que ele não o fez, diretamente, na noite passada? Por outro lado, eles podiam estar brincando comigo. Eu sei que era um pouco fantasioso, mas existia todo tipo de pessoas loucas no mundo.




    Milhares de possibilidades rodavam pela minha mente, mas o que realmente estava me matando era a mensagem deles. ‘Eu não deveria chamar a polícia, se não quisesse falhar com ele também, como fiz com a minha irmã’. Deus! Qual relação aquele dia teria com isso tudo? Ela foi assassinada, eu a encontrei, ponto final! O que eu teria a ver com tudo isso? Bem, certamente eu estava envolvida de alguma forma, apenas ainda não sabia como. Mas eu tinha a sensação de que descobriria logo. Lucas claramente era uma isca, senão eles já o teriam matado.




    — Meg, isso pode ser perigoso! Por favor, deixe isso com a polícia!




    — A polícia não está fazendo nada, Jodie. E eu serei cuidadosa, prometo.




    Peguei minha bolsa e meu casaco e saí, fechando a porta e interrompendo as recriminações de Jodie.




    Minha garagem estava mais fria e escura do que nunca, e eu odiei quem quer que estivesse fazendo isso, por ter colocado de volta em mim todo o medo e paranoia que eu levei meses para me livrar. Durante uma crise de pânico, qualquer sombra pareceria uma ameaça real… e ela poderia vir a ser, já que o nosso corpo pensa assim, e o coração reage, disparando e bombeando tanta adrenalina que poderia te deixar inconsciente. Eu mal podia acreditar que estava vivendo esse pesadelo novamente.




    Subi na minha Honda Blackbird, que eu geralmente amava pilotar, sentindo a nova vida que eu havia construído com tanto esforço ruir perante meus olhos. Aquela sensação de impotência estava me dominando, mas fiz o meu melhor para afastá-la. Eu tinha que manter minha cabeça no lugar.




    Quando estava na metade do caminho para o Surrender, senti uma coisa estranha, uma certeza de que o que eu precisava não estava ali. Então, me lembrei do cartão que Craft me deu. Não havia endereço, mas pelo menos eu poderia falar com ele, e mentiria; diria que queria vê-lo e pediria para encontrá-lo. Eu sempre fui muito boa em ler as pessoas, pelo menos quando estava sóbria; eu poderia questioná-lo sobre o que, exatamente, aconteceu depois que saí da pista de dança. Ele certamente era o caminho mais rápido para obter respostas. E tempo poderia significar a vida de Lucas.




    Estacionei embaixo de uma árvore e comecei a vasculhar a minha bolsa. Essa talvez fosse a ideia mais idiota que eu já tive na vida… Ligar para o principal suspeito de um sequestro e marcar um encontro com ele, tentando obter respostas. Mas, se Lucas era uma isca para me atrair, bem, funcionou. Eu nunca deixaria nada acontecer com ele, se pudesse impedir isso. Teria feito da mesma forma com minha irmã, se ao menos soubesse como.




    Eu não sei se era a depressão me guiando direto para o caminho mais curto para o fim de tudo isso, ou se era adrenalina, bagunçando com as minhas emoções, mas quando peguei o cartão e li o nome dele, eu tive um sentimento absurdo de que estava fazendo a coisa certa, e de que ele faria tudo melhorar.




    — Alô? — A voz dele me trouxe lembranças da noite passada. Lembranças que eu realmente não queria ter neste momento.




    — Ei, Craft, é Megan, ah… de ontem à noite…




    — Eu me lembro. — Ele me interrompeu, sua voz ficando animada de repente. — Ei, Megan. Que bom ouvir sua voz. Eu ia te ligar mais tarde, me oferecer para fazer um jantar para nós aí na sua casa. Você topa?




    — Ah, seria ótimo. Na verdade, eu te liguei exatamente para saber se você queria sair para comer alguma coisa.




    Mesmo sabendo que era uma mentira necessária, senti o meu rosto esquentar pela vergonha de ter que ligar para um cara e convidá-lo para sair, algumas horas depois do nosso primeiro encontro, se é que se podia chamar aquilo de encontro, e, ainda por cima, antes de ele me ligar primeiro. Eu sei, isso era uma bobagem sexista, mas alguns hábitos eram difíceis de mudar.




    — Você está na rua? — Ele perguntou.




    Droga! Um caminhão passou por mim e entregou minha localização.




    — Sim, eu tive que sair para resolver uma coisa. — Desculpa evasiva… muito bem, Megan, e você ainda diz que estava tentando salvar uma pessoa? Deus! Como eu mentia mal!




    — Precisa de ajuda? — Ah! Como eu queria dizer que sim, que eu precisava desesperadamente de ajuda!




    Pouco antes de responder que não e confirmar o jantar na minha casa, meu cérebro voltou a funcionar direito e eu me toquei que seria melhor marcar com ele em um lugar público, onde várias pessoas poderiam ver que eu estive com ele pouco antes de desaparecer. Não seria de muita ajuda para mim, mas, pelo menos, complicaria mais a vida dele.




    — Ah, Craft, na verdade, eu estou com um problema no meu apartamento… Ratos. Eu conheço um lugar legal que serve comida italiana. Nós podemos deixar o jantar em casa para outro dia?




    — Ok, me dê o endereço.




    Enquanto eu passava o endereço do restaurante, ouvi uma voz de criança no fundo. Eu não entendi bem o que ela dizia, mas pareceu que estava dizendo que já havia feito a lição de casa. Jesus! Eles tinham crianças por lá? Quem são essas pessoas? Ou melhor, quem era Craft?




    Estacionei o meu bebê na frente do restaurante, ao lado de uma Indian muito linda, e permaneci ali por alguns instantes. Essa podia ser a última vez que eu fazia algo normal como desligar minha moto e entrar em algum lugar para comer com um cara.




    Tirei meu capacete e ajeitei o cabelo, respirando fundo para sentir o cheiro da noite, aquilo sempre me acalmava. Desci da moto e, antes de dar o primeiro passo em direção ao restaurante, senti minha nuca arder… eu estava sendo vigiada, outra vez. Virei-me, por impulso, mas não havia ninguém ali. Ao menos, ninguém que estivesse visível.




    Sacudi a cabeça para me livrar daquela sensação e, quando me virei para frente, para entrar no restaurante, dei de cara com Craft, parado diante de mim com um enorme sorriso no rosto enquanto segurava uma rosa lilás.




    Ele estava com um sobretudo preto de couro por cima de uma camisa branca que destacava seus olhos divinamente, uma calça jeans grafite escuro e sapatos pretos. Seus cabelos estavam atrás das orelhas, e ele estava tão maravilhoso que, se estivéssemos em NY ou LA, os repórteres estariam em cima de nós, pensando que ele fosse algum novo modelo no mercado.




    — Boa noite, Megan. — Ele pronunciou meu nome daquela forma que o fazia parecer uma palavra muito sensual. Então, beijou a rosa, em um gesto piegas, e a entregou a mim.




    — Boa noite, Craft. Nós precisamos parar de nos encontrar assim, aos esbarrões. — Sorri para ele, tentando aparentar estar calma e alegre por vê-lo.




    — Eu gosto da forma como as coisas acontecem entre nós.




    Ele sorriu de forma maliciosa e me ofereceu a mão, eu a aceitei, e ele acariciou os nós dos meus dedos com o polegar. Foi uma carícia tão simples, porém, tão terna, que por um momento eu esqueci a verdadeira razão daquele encontro. Eu me dei uma sacudida mental e me obriguei a ter foco.




    O lugar estava tão cheio quanto eu imaginei, o que era ótimo. O garçom nos levou até uma mesa vazia e nos trouxe cardápios e pãezinhos. Eu estava faminta, mas nem por um milagre conseguiria apenas me sentar e comer com ele. Quando o garçom saiu, eu comecei a ficar aflita. Era agora ou nunca.




    — Algum problema, Meg? Você parece nervosa, o que houve?




    Fiquei tão chocada por ele me chamar de Meg, e ainda daquela forma tão carinhosa, que travei e precisei beber água antes de continuar.




    — Lucas foi sequestrado ontem à noite.




    Ou minha habilidade em ler as pessoas estava enferrujada, ou ele realmente ficou espantado assim que eu soltei aquela bomba diante dele.




    — Meu Deus! Aconteceu aqui na cidade?




    — Eu acredito que sim. Os sequestradores não falaram muito, não fizeram exigências, apenas mandaram deixar a polícia fora disso e aguardar notícias.




    — Mas a família procurou a polícia, não?




    Escolhi minhas próximas palavras com cuidado, para não ferrar tudo.




    — Não, eles querem primeiro ouvir as exigências.




    — Mas isso é uma loucura, Meg. Você tem contato com eles?




    — Ah… um pouco.




    — Então, diga a eles para procurar a polícia imediatamente. Eles têm os meios para encontrá-lo. Deus! Todos sabem que não se deve negociar com sequestradores, isso nunca acaba bem. Faça um favor a eles, como amiga, e os convença a ir à polícia. A vida do rapaz pode depender disso.




    Craft estava realmente preocupado. Ele soava como se quisesse mesmo ajudar. E o pior é que eu não conseguia pegar nem uma pista de que ele estivesse mentindo. Nem um suor, nem um desvio no olhar, gestos nervosos, sinais de estresse, nada!




    — Você não sabe nada sobre isso, Craft? — Despejei de uma vez.




    — O quê? Como eu poderia saber algo sobre… Ah… Meg! Você pensa que eu fiz isso?




    — Qual é, Craft! Vamos parar com essa ceninha toda, ok? A última vez que vi Lucas, você havia acabado de quebrar o nariz dele. Eu saí de lá e você ficou com ele, depois, me alcançou lá fora, ele não, e você veio com uma desculpinha de que pediu a Dexter para segurá-lo. É claro que o meu principal suspeito é você.




    A boca dele se abriu, para dizer algo, mas nenhum som saiu, apenas uma enorme expressão de espanto e, depois, um olhar magoado que faria qualquer mulher se derreter. O pior é que eu estava perigosamente perto de fazer parte desse grupo, porque ele parecia tão sincero…




    — Megan… é a verdade. A única coisa que eu fiz foi pedir a Dexter para segurá-lo lá dentro um pouco, levá-lo para pôr um gelo no nariz e nos dar algum tempo para sair de lá. Por que diabos eu sequestraria o cara?




    Quando eu não respondi, ele passou as mãos nos cabelos, jogando-os para trás em um gesto puramente frustrado.




    — Meg, você marcou um encontro com um cara que você pensava que havia sequestrado seu ex-namorado? O que você tem na cabeça?




    — Isso não é importante agora.




    — Você precisa deixar a polícia fazer o trabalho dela, e não ficar bancando a investigadora.




    — Craft… Se você está falando a verdade, pode me fazer um favor?




    Eu não conseguiria determinar se ele estava ou não mentindo. Todos os sinais diziam que não, minha teimosia e paranoia diziam que sim, então, eu decidi testar aquilo na prática.




    — Sim, claro, o que você precisar.




    — Na verdade, são dois favores. Primeiro, me desculpar por tudo isso. O outro é permanecer sentado nesta mesa até eu alcançar minha moto e sair daqui.




    Ele pegou minha mão por cima da mesa, e eu permiti. Primeiro, porque não queria fazer uma cena, já que algumas meninas da mesa ao lado o encaravam; segundo, porque precisava de algum conforto.




    — Se é isso o que você realmente deseja, eu farei. Mas eu também gostaria de te pedir um favor.




    — O quê? — Olhei para a mesa, porque não aguentei sustentar a intensidade do olhar dele.




    — Me deixe te ajudar. Nós podemos ir até o Surrender e começar a procurar por lá. Eu posso pedir para olhar as câmeras de segurança e a gente pode ver por onde e quando ele saiu.




    — Craft, por que você iria querer se envolver nessa bagunça?




    — Por você. Eu não quero que você se machuque e, pelo visto, entre nós dois, eu sou o único preocupado com isso.




    O olhar de censura dele me fez sorrir. Não havia realmente muitas coisas que o apontassem como culpado, portanto, decidi confiar nos meus instintos e tirá-lo da minha lista de suspeitos. Por alguma razão absurda, eu realmente me sentia segura com ele.




    — Tudo bem, eu vou precisar de ajuda para checar as câmeras de segurança. Na verdade, eu nem sei como terei acesso a elas. Dexter provavelmente estará lá, mas ele não arriscaria o emprego dele por mim.




    — Está tudo bem, o dono do lugar é meu amigo, eu tenho acesso à sala de vigilância.




    — Uau, agora, quem é cheio de surpresas?




    Ele riu e acariciou os nós dos meus dedos novamente, em um gesto distraído.




    — Craft, novamente, me desculpe por toda essa confusão. Você deve estar chocado, não? Acredito que um sexo casual nunca te trouxe tantos problemas como uma louca te acusando de sequestro.




    Os olhos dele ficaram frios, distantes, e ele soltou minha mão.




    — Você ficaria surpresa…




    





    ***




    





    Seguimos separados para o Surrender, já que Craft estava de carro, e eu não queria deixar o meu bebê na rua. Nós não fomos para a portaria principal, porque ele fez sinal para eu segui-lo até a parte de trás do clube. Ao lado do portão dos fundos, havia uma porta pequena que eu nunca havia notado. Craft tirou um molho de chaves do bolso e a abriu com a naturalidade de alguém que fazia aquilo constantemente.




    Assim que entramos, ele acendeu uma luz do corredor, e então Dexter apareceu, saindo de uma sala com a fraca luz de um abajur e o ruído de fundo de uma TV ligada.




    — Meu senhor… — Dexter falou. Craft deu um passo para o lado, e Dexter me viu. — Ah, fala aí, parceiro, posso ajudar em alguma coisa?




    Meu senhor? Por que Dexter o chamou daquilo? Super esquisito… Quando ele me viu, ficou vermelho como um tomate e se corrigiu na mesma hora. Bem, eu certamente não tinha tempo para me preocupar com a esquisitice alheia. A minha já me causava problemas o suficiente.




    — Ei, Dexter. Desculpa vir sem avisar, mas eu preciso dar uma olhada nas câmeras de segurança de ontem à noite, pode ser?




    — Ah, claro. De que lugares e entre quais horários?




    Dexter nos guiou até uma sala pequena e escura, cheia de monitores nas paredes e computadores que lotavam uma bancada em formato de U que ocupava a sala inteira. Craft puxou uma cadeira para mim, próximo de um monitor grande, e se sentou ao meu lado.




    — Câmeras dois e três da pista de dança, câmera um da saída da frente e a câmera cinco dos fundos. Entre 4h50 e 5h10 da madrugada de ontem.




    Enquanto Dexter mexia no computador e selecionava os vídeos corretos, Craft saiu da sala por um minuto e retornou me trazendo uma caneca quente de café com leite. A cafeína não poderia ter vindo em um momento melhor. Ele me observava beber, e eu lhe dei um sorriso agradecido.




    — Pronto, aí está. — Dexter falou, e se recostou em sua cadeira para assistir.




    Nós assistimos ao momento em que Lucas tentava acertar Craft e recebia um soco no nariz. E também quando eu me virei e caminhei para fora. Por um momento, Craft hesitou, provavelmente indeciso entre me seguir ou lidar com aquilo. Ele acabou se abaixando e ajudando Lucas a levantar. Dexter já estava ali no próximo segundo, Craft colocou a mão no ombro dele e falou algo. Dexter assentiu e tocou o ombro de Lucas, lhe indicando o caminho do escritório.




    A câmera da saída principal mostrou Craft me alcançando e nós conversando. Eu queria que o chão se abrisse sob mim e me engolisse quando todos nós vimos, em alta definição, Craft tirando minha calcinha do bolso e a girando no dedo, com um enorme sorriso safado no rosto. Dexter riu e deu um tapinha camarada no ombro de Craft, que não conseguiu evitar sorrir um pouco.




    Alguns minutos depois, as câmeras da pista de dança mostraram Dexter acompanhando Lucas até a saída. Ele havia lavado o rosto, retirado o sangue e colocado um curativo no nariz. A câmera exterior da portaria principal mostrou um táxi estacionando, Lucas e Dexter saindo do Surrender e Lucas entrando no táxi.




    Aquilo tudo provava que eu realmente estava errada sobre Craft. Tão errada que eu me senti péssima por ter duvidado dele.




    — Foi você quem chamou aquele táxi, Dex? — Craft perguntou.




    — Sim, o rapaz pediu um táxi para o aeroporto.




    — Me dê o número da central e o horário em que você ligou, por favor.




    Dexter fez o que ele pediu, e eu estranhei muito o fato de ele nem ao menos querer saber o que aconteceu. Craft anotou também a placa do carro e levantou, estendendo a mão para me ajudar a levantar.




    — Eu sei onde fica essa central, vamos até lá procurar esse taxista? — Perguntei, aceitando a mão dele, embora não estivesse acostumada com tanto cavalheirismo.




    — Exatamente. Viu como nós trabalhamos mais rápido juntos?




    A central de táxi não ficava muito longe de lá. Eu fui na frente, guiando Craft e, por mais absurdo que pudesse parecer, eu podia sentir o olhar dele em mim. Não aquela sensação ruim que me fazia pensar estar sendo seguida. Não, aquilo era diferente, era como se ele estivesse me protegendo.




    O dono da central, Sr. George, era um antigo amigo meu. Ele foi meu professor no ginásio, e quando se aposentou, decidiu investir em um negócio próprio. Ele nos atendeu muito bem, embora tenha ficado alarmado e receoso com o nosso desejo de falar com um taxista.




    — Ah, vocês têm que me desculpar. Está uma confusão por aqui. Aconteceu uma tragédia ontem à noite. Bem, deixe-me ver se posso ajudá-los. Dê-me a placa do carro, por favor.




    Craft entregou a placa do carro e o horário em que ele foi chamado. O Sr. George procurou no sistema e nos olhou com olhos tão arregalados que eu pensei que ele estivesse tendo um ataque.




    — Ah, eu sinto muito. O Sr. Joe é o taxista que vocês estão procurando. Ele faleceu na noite passada, acidente de carro… bateu em uma árvore. Uma tragédia, ninguém sabe como aconteceu, ele era um excelente motorista.




    — Ele estava com algum passageiro? — Eu perguntei, tensa.




    — Não, só havia ele no carro.




    — Eu preciso saber se ele chegou até o aeroporto. Você pode, por favor, checar o GPS dele? — Craft perguntou.




    — Para quê vocês precisam saber disso?




    — Uma pessoa está desaparecida, o rapaz que ele transportava. — Eu falei.




    — Você é da polícia, senhor? — Ele perguntou para Craft e se virou para mim. — Meg, quem é esse rapaz desaparecido?




    — Por favor, professor, eu preciso muito dessa informação. A polícia ainda não está investigando, mas eles vão. O senhor pode nos ajudar?




    Ele hesitou por um instante, mas depois fez a pesquisa para nós.




    — Ele não chegou até o aeroporto. Estava quase na metade do caminho, quando sofreu o acidente. O rapaz deve ter descido antes.




    George virou a tela para nós e nos mostrou o local do acidente e a linha amarela que indicava o percurso e parava ali. Merda! É óbvio que aquilo não era um acidente.




    — Sim, ele deve ter descido antes do acidente. — Eu menti, para nos tirar logo dali. — Obrigada, professor. Boa noite.




    Ele tentou nos fazer ficar e falar mais sobre o que estava acontecendo, mas eu estava com pressa. Embora não soubesse o motivo da pressa, já que agora eu não tinha mais nenhum lugar para ir.




    Saímos em silêncio, provavelmente um tentando adivinhar o que o outro estava pensando. Quando alcançamos a calçada, eu não aguentei mais sufocar a frustração.




    — Inferno! Eu não sei o que estava pensando. É claro que eu não conseguiria nada de útil refazendo os passos dele ou interrogando você. Eu já devia saber que eu falharia nisso também.




    — Megan, por que…




    Meu celular tocou, interrompendo a frase de Craft, e eu o atendi quase imediatamente, pensando que fosse a Mary, com notícias.




    — Alô, Mary?




    — Megan Harris… Finalmente encontrei você. Repita o que eu te disser ou seu namoradinho morre. Repita: ‘Oi, pai, está tudo bem?’




    — Oi, pai, tudo bem?




    A voz masculina e estridente do outro lado da linha fez meu estômago se contrair. Eu pensei em um milhão de maldições para dizer, mas achei melhor ser objetiva e não irritá-lo.




    — O que você quer… pai?




    — Hum, cooperativa. Isso é muito bom. Seu amiguinho ainda está bancando o detetive com você?




    Isso me disse duas coisas: Eu estive sendo seguida, aquela sensação realmente era real; e eu não estava sendo observada agora, ou ele saberia que Craft estava bem na minha frente, me olhando intensamente.




    — Isso importa?




    — Não, realmente. Diga que está tudo bem, e que você está sendo cuidadosa.




    — Eu estou bem, pai, estou sendo cuidadosa.




    — Boa garota! Agora, eis o que você fará: Você dirá ao seu amigo que está indisposta e quer ir para casa, e que você pensou melhor e vai deixar essa investigação nas mãos da polícia. Assim que se livrar dele, pegue sua moto e vá até o Civic Center Park e aguarde instruções. E não ouse ir de táxi, porque eu não me importo em matar todos os taxistas de Denver. Se apresse, o tempo está correndo para o nosso amigo Lucas.




    Eu estava certa, afinal. Aquilo tudo era por minha causa. Eu não conseguia pensar em nenhum motivo para essas pessoas quererem tanto chegar até mim. E, de repente, um novo medo me assombrou… e se o que aconteceu com a minha irmã não era para ter acontecido com ela, e sim, comigo? Minha irmã morreu no meu lugar? Além de falhar em salvá-la, eu causei a sua morte?




    Aquilo me deu novos motivos para fazer o que eles pediam. Eu precisava de respostas, precisava saber se fui a causa de tudo aquilo. Eu sabia que essa era uma viagem sem volta, eu não sairia de lá, mas eu não tinha opção. Não causaria a morte de outra pessoa.




    Mas o que realmente estava me matando era não saber o motivo daquilo. O que eles queriam comigo, afinal? Eu não tenho nada de especial, nada além de talentos herdados que eu nunca soube usar… nem mesmo quando mais precisei.




    — Meg, o que foi?




    A voz de Craft me acordou daquele devaneio inútil, e eu me lembrei de que precisava me apressar.




    — Era o meu pai. Ele ficou sabendo do que aconteceu com Lucas e estava preocupado.




    — Seu pai? — Quase se podia ler no rosto dele as palavras “você pensa que eu sou estúpido?”.




    — Sim, nós não nos damos muito bem. Me desculpe por essa cena.




    — Certo… vamos até o local do acidente, talvez encontremos algo útil por ali. — Ele falou, entregando meu capacete.




    — Ah, na verdade, eu acho melhor não fazermos isso.




    — Como assim? Por quê?




    — Nós não vamos chegar a lugar nenhum com isso, e você sabe. Muito obrigada por vir até aqui comigo, mas eu vou seguir seu conselho e deixar a polícia cuidar disso. Além do mais, eu estou cansada, acho melhor ir para casa.




    Craft me encarou fundo por vários segundos, até eu não conseguir mais sustentar o olhar e desviar. Aqueles olhos prateados pareciam olhar dentro de mim, era como se eu estivesse nua diante dele.




    — Tudo bem. Que bom que você desistiu disso. Você precisa que eu te leve em casa?




    — Não, está tudo bem, é totalmente fora do seu caminho.




    — Ok. Posso te ligar amanhã?




    — Claro.




    Eu ia colocar meu capacete, mas ele segurou meu braço e se aproximou de mim. Por um momento, eu fiquei tensa, achando que ele fosse me beijar. Por mais que quisesse muito beijá-lo, eu realmente não estava em um clima romântico naquele momento. No entanto, ele me surpreendeu. Em vez de um beijo na boca, Craft me abraçou e me deu um beijo no rosto.




    — Boa noite, Megan.




    — Boa noite, Craft.




    Ele se virou, com uma expressão esquisita; sério e um pouco distante, caminhou para o carro dele e partiu. Por mais que eu quisesse adiar o inevitável, eu não podia, então, apenas coloquei o capacete e subi na minha moto, lamentando muito por essa ser a última vez que Craft e eu nos víamos. Nunca havia encontrado um cara como ele. Logo agora que encontrei, não teria a chance de realmente conhecê-lo ou ter qualquer relacionamento com ele.
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